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A recepção da teologia
de Dietrich Bonhoeffer
no Brasil
Dietrich Bonhoeffer é um teólogo bas-
tante apreciado por alguns setores escla-
recidos da igreja evangélica brasileira. Al-
guns de seus livros foram traduzidos para 
o português e tornaram-se muito famo-
sos2. Pode-se dizer que Bonhoeffer é um 
dos poucos grandes teólogos alemães do 
ultimo século que foi (e ainda é) ao menos 
citado em sermões. 
Entretanto, isto é contraditório, visto 
que há, até o presente momento, pou-
cos estudos teológicos acadêmicos sobre 
qualquer tópico relacionado à teologia de 
Bonhoeffer. Um destes poucos estudos é 
uma dissertação de mestrado em Ciências 
da Religião (Ramos, 2007), e uma disser-
tação de mestrado em Filosofi a (Chaves, 
2006). Até mesmo na prestigiosa Escola 
Superior de Teologia (São Leopoldo, RS) 
há, por enquanto, somente alguns poucos 
artigos ou ensaios produzidos sobre temas 
relacionados à teologia de Bonhoeffer que 
foram publicados em Estudos Teológicos, 
o periódico acadêmico daquela instituição 
de ensino: Altmann, Schneider, Baeske 
& Bernhoeft (1995, 221-258), Schneider 
(1995, 246-257). Publicou-se em um pe-
riódico acadêmico católico um artigo so-
bre o entendimento de Bonhoeffer quanto 
a seguir a Cristo, escrito por um pesqui-
sador católico-romano brasileiro (Ham-
mes, 1991, 497-516). Outros acadêmicos 
brasileiros que publicaram artigos sobre 
Bonhoeffer são: Siepierski (1995, 65-70), 
Wiese (1995, 211-226) e Longuini Neto 
(2002, 27). Há alguns livros que ofere-
cem biografi as de Bonhoeffer e/ou leituras 
2 Estes são os livros de Bonhoeffer que estão disponí-
veis em português: Discipulado (“Nachfolge”), Vida 
em comunhão (“Gemeinsames leben”), Tentação 
(“Versuchung”), Resistência e submissão (“Widers-
tand  und ergeburg. Briefe und aufzeichnungen aus 
der haft”), Ética (“Ethik”), e Orando com os Salmos 
(“Die Psalmen, das Gebetbuch der Bibel”). 
da teologia de Bonhoeffer. Alguns destes 
foram produzidos por brasileiros (Velas-
ques Filho, 1977; Cunha Sobrinha, 2006; 
Malschitizky, 2007) e alguns são traduções 
(Hurdin, Milstein, 2007; Slane, 2007). 
Esse levantamento leva a uma conclu-
são óbvia: desafortunadamente, a despei-
to da inegável importância do legado teo-
lógico de Bonhoeffer, a academia teológica 
brasileira, por enquanto, não é exuberante 
na produção de estudos relacionados a te-
mas bonhoefferianos. Tal como declarado 
no início deste subitem: Bonhoeffer é um 
dos poucos gigantes da teologia protes-
tante do ultimo século que é ao menos 
citado em sermões e pregações (o outro 
é Karl Barth). Mas isto se deve mais à dra-
mática história de vida – e de morte – de 
Bonhoeffer, que a um conhecimento de 
sua teologia propriamente. 
A teologia bonhoefferiana 
do discipulado como 
ferramenta teórica 
para analisar o 
neopentecostalismo 
brasileiro3 
Este é o momento para fazer uma 
abordagem do neopentecostalismo bra-
sileiro a partir da perspectiva da teologia 
de Bonhoeffer. A questão que pode ser 
feita é: “por que Bonhoeffer?” A teologia 
de Bonhoeffer parece ser bastante apro-
priada para este propósito. Conforme John 
De Gruchy (1988, 3-12), a teologia de 
Bonhoeffer é uma teologia da socialidade, 
uma teologia da liberdade e uma teologia 
da palavra. É uma teologia da socialidade 
porque uma das principais características 
do pensamento de Bonhoeffer é a forte 
ênfase no aspecto comunal da vida cris-
3 Para uma abordagem ao neopentecostalismo brasilei-
ro consultar, inter alia, Campos (1999), Ferrari (2007), 
Romeiro (2005, 2006).
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tã4. Esta importante ênfase pode ser ob-
servada desde Sanctorum Communio, sua 
tese doutoral (em 1927). Em contraste, o 
neopentecostalismo brasileiro produz uma 
teologia da individualidade. Não há ênfase 
na comunhão dos santos. Antes, a ênfase 
está na pessoa individual, aquela que bus-
ca solução para seus problemas. 
A teologia de Bonhoeffer é também, 
conforme De Gruchy, uma teologia da li-
berdade. De Gruchy (1988,10) declara: 
A solução que Bonhoeffer dá ao problema 
antropológico é, portanto, a que o self é 
redimido de si mesmo por meio da fé, e 
que isso tem lugar onde a Palavra é pre-
gada, e onde o ‘Eu’ é trazido a um novo 
relacionamento com o outro ‘em Cristo’. 
No neopentecostalismo brasileiro não 
há uma teologia da liberdade em Cristo. 
Antes, há uma estranha teologia da escra-
vidão – a vida cristã é reduzida à escravi-
dão de dizimar e ofertar dinheiro em “tro-
ca” de bênçãos, em uma versão moderna 
do comércio medieval de indulgências. 
Finalmente, conforme De Gruchy, a 
teologia de Bonhoeffer é uma teologia 
da palavra. Observe-se que Bonhoeffer 
não era um biblista “professional”. Não 
obstante, especialmente em Discipulado, 
quando faz saudável abordagem ao Ser-
mão da Montanha, percebe-se que é ex-
tremamente fi el ao princípio luterano de 
Sola Scriptura. Há um testemunho pessoal 
espontâneo do próprio Bonhoeffer (repro-
duzido por  Eberhard Bethge) no qual o 
então jovem teólogo explica sua “desco-
berta” da Bíblia: 
Pela primeira vez eu descobri a Bíblia… Eu 
tinha pregado frequentemente, eu tinha 
visto muita coisa da igreja, tinha con-
versado e pregado a este respeito – mas 
eu não tinha me tornado um cristão… Eu 
nunca tinha orado, ou orado muito pouco. 
Para meu abandono, eu estava completa-
mente satisfeito comigo mesmo. Então a 
Bíblia, e em particular o Sermão da Mon-
4 Este aspecto da teologia de Bonhoeffer é bem apre-
sentado em Green (1999). 
tanha, me libertou disto. Desde então, 
tudo mudou. Descobri isto plenamente, e 
o mesmo outros descobriram a meu res-
peito. Foi uma grande libertação. Ficou 
claro para mim que a vida de um servo 
de Jesus Cristo deve pertencer à igreja, e 
passo a passo fi cou ainda mais claro quão 
longe isto pode levar5. 
Em um contraste agudo, o neopente-
costalismo brasileiro usa a Bíblia, mas de 
maneira alegórica, bastante diferente da 
maneira saudável como foi usada por Bo-
nhoeffer.
Ainda que a vida de Bonhoeffer tenha 
sido curta, sua teologia é evidentemen-
te vasta. Portanto, pretende-se trabalhar 
especifi camente com a teologia do disci-
pulado de Bonhoeffer e seu bastante co-
nhecido conceito de “graça barata” como 
ferramenta teórica para criticar o neopen-
tecostalismo brasileiro. E a principal fonte 
de referência para esta análise é eviden-
temente Discipulado. De acordo com God-
sey (1952, 151), Discipulado “foi o maior e 
mais infl uente livro publicado por Bonho-
effer durante sua vida. Este livro pode ser 
considerado com justiça o epítome do seu 
pensamento teológico durante os anos de 
1930, e sua profundidade alcançou para 
ele fama e uma fi rme reputação de um dos 
principais teólogos da Alemanha”. Para 
citar o mesmo Godsey mais uma vez,
A igreja, diz Bonhoeffer, precisa parar 
de colocar obstáculos não essenciais no 
caminho do homem comum, o homem 
que deseja ouvir de Jesus, mas é repe-
lido por um tipo de pregação que parece 
desesperadamente irrelevante para a 
vida, e faz demandas que somente al-
guns poucos piedos poderão suportar. 
A igreja precisa mais uma vez pregar o 
que é central na vida cristã, e isto Bo-
nhoeffer resume em uma palavra: dis-
cipulado! (op. cit., p. 151)
É bastante observar que Nachfolge foi 
– e ainda é – bastante infl uente. Marsh 
(1994, 29) lembra que “em pelo menos 
5 Cf. Bethge, 1970, 155, apud De Gruchy, 1988, 12.
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um assunto, isto é, o discipulado, (Karl) 
Barth foi tentado a simplesmente repro-
duzir passagens de Nachfolge na Chur-
ch Dogmatics em extensas citações”. A 
despeito destes encômios, há alguns que 
consideram Discipulado um tanto ingênuo 
e pietista (Marsh, 1994, x). Não obstan-
te, este livro é indubitavelmente precioso 
para uma análise e crítica do neopentecos-
talismo brasileiro. 
Em seu tempo, Bonhoeffer foi absolu-
tamente intransigente em sua crítica pro-
fética de uma igreja que se acomodou ao 
nazismo. E pagou com sua própria vida o 
preço pago por todos os verdadeiros pro-
fetas. Tantos anos passados, no Brasil, 
tão distante geográfi ca e culturalmente da 
Alemanha de Bonhoeffer, é possível usar 
seu Nachfolge como uma crítica profética 
a uma igreja que se acomodou ao espírito 
do capitalismo. 
Nos cultos neopentecostais e nos pro-
gramas exibidos pela TV, há forte ênfase 
na compra de bens novos e de luxo, tais 
como carros e roupas elegantes, desde 
que o “freguês” – não um discípulo – par-
ticipe de todas as “correntes de oração” 
e contribua fi nanceiramente com a igreja. 
Isto é secularização e uma volta ao aspec-
to mundano da vida. 
De fato o que o neopentecostalismo 
faz é um tipo de graça barata, que é “o 
mais amargo inimigo do discipulado, que 
o verdadeiro discipulado deve odiar e de-
testar” (p. 55). Conforme a famosa defi -
nição de Bonhoeffer, 
graça barata é a pregação do perdão 
sem exigência de arrependimento, do 
batismo sem a disciplina da igreja, de 
comunhão sem confi ssão, de absolvi-
ção sem confi ssão pessoal. Graça bara-
ta é graça sem discipulado, graça sem 
a cruz, graça sem Jesus Cristo, vivo e 
encarnado (p. 47). 
Ele também disse: “graça barata signi-
fi ca a justifi cação do pecado sem a justifi -
cação do pecador” (p. 46). O neopentecos-
talismo produz a justifi cação dos pecados 
da ganância e do amor ao dinheiro, que 
evidentemente são totalmente contrários 
à ética bíblica (cf. 1 Timóteo 6,10). Isso 
é de fato uma justifi cação do culto ao di-
nheiro, e isso é idolatria. 
No que diz respeito à idolatria, é sábio 
lembrar o que o falecido G. K. A. Bell, que 
foi Bispo (anglicano) de Chichester (In-
glaterra), disse a respeito de Bonhoeffer 
exatamente 50 anos atrás: “ele foi uma 
das primeiras e também uma das mais co-
rajosas testemunhas contra a idolatria”6. É 
chegado o tempo no Brasil de usar a teolo-
gia de Bonhoeffer mais uma vez como uma 
testemunha contra a idolatria – a idolatria 
do dinheiro e dos valores do capitalismo. 
Isso porque o neopentecostalismo produz 
uma justifi cação do mundo, o que é com-
pletamente contrário a uma verdadeira 
compreensão reformada do discipulado. 
Lutero (e Bonhoeffer quatrocentos anos 
depois) entende que o discipulado não é 
para ser vivido em mosteiros e conventos, 
mas no meio da vida diária. Mas isso não é, 
de modo algum, canonização ou justifi cação 
do mundo. De acordo com Huntemann,
estar no meio do mundo e ao mesmo 
tempo viver como discípulo de Jesus 
signifi ca que o cristão tem a responsa-
bilidade de viver diariamente sob o per-
dão da cruz (1993, p. 187).
Em contraste, o neopentecostalismo 
prega um tipo de cristianismo no qual o 
verdadeiro discipulado está ausente. 
Esta reinvenção do cristianismo é 
apresentada como uma esperança de 
vida cristã sem a cruz, e como sendo so-
mente uma vida de vitórias e conquistas 
(entendidas em termos apenas de suces-
so fi nanceiro). Bonhoeffer, comentando o 
relacionamento entre o verdadeiro disci-
pulado e a cruz, declara:
o protesto de Pedro expõe sua própria 
6 No prefácio da edição em inglês de 1963 de The Cost 
of Discipleship (p. 7).
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indisposição para sofrer, e isto signifi ca 
que Satanás ganhou espaço na igreja, e 
está tentando afastá-la da cruz do Se-
nhor” (p. 96)7. Outra citação que mere-
ce ser feita é a seguinte: 
pois bem, então, que o cristão viva 
como o resto do mundo, que se amol-
de conforme os padrões do mundo em 
todas as esferas da vida, e não quei-
ra presunçosamente viver sob a graça 
uma vida diferente de sua antiga vida 
sob o pecado (p. 46). 
Bonhoeffer declara que 
graça barata é o inimigo mortal da 
nossa igreja. Nós estamos lutando hoje 
pela graça preciosa. Graça barata sig-
nifi ca graça vendida no mercado como 
mercadorias sem valor. Os sacramen-
tos, o perdão dos pecados e as conso-
lações da religião são vendidos a qual-
quer preço (p. 45). 
Bonhoeffer sabiamente nos lembra que 
o segredo do evangelho da Reforma era a 
justifi cação do pecador – não a justifi ca-
ção do pecado (p. 52). O segredo do evan-
gelho do neopentecostalismo não é a jus-
tifi cação do pecador, mas a justifi cação do 
capitalismo e a promessa de obtenção de 
riquezas. O neopentecostalismo brasileiro 
precisa urgentemente (re)descobrir que 
a vida cristã não é obtenção de riquezas, 
mas discipulado – e isto signifi ca seguir a 
Cristo. Conforme Bonhoeffer: 
Discipulado signifi ca adesão a Cristo, 
e porque Cristo é o objeto dessa ade-
são, esta deve tomar a forma do dis-
cipulado. Uma cristologia abstrata, um 
sistema doutrinal, um conhecimento 
religioso geral a respeito do tema da 
graça ou a respeito do perdão dos pe-
cados, tornam o discipulado supérfl uo, 
e, de fato, eles positivamente excluem 
7 Discipulado já se encontra em sua décima edição no 
Brasil, pela Editora Sinodal. Todavia, conforme expli-
cado no início deste artigo, este texto é tradução de 
comunicação oral apresentada em congresso acadê-
mico fora do país. Logo, as citações de Discipulado 
reproduzidas no artigo são traduções feitas pelo autor 
da edição inglesa de 1963 da referida obra.
qualquer idéia de discipulado, e são 
essencialmente hostis a todo o concei-
to de seguir a Cristo. Com uma idéia 
abstrata, é possível entrar em uma re-
lação de conhecimento formal, tornar-
se entusiasta a respeito e talvez até 
colocá-la em prática. Mas isso nunca 
será seguido de obediência  pessoal. 
Cristianismo sem o Cristo vivo é inevi-
tavelmente cristianismo sem discipu-
lado, e cristianismo sem discipulado é 
sempre cristianismo sem Cristo. Isso 
permanece uma idéia abstrata, um 
mito que tem um lugar para a paterni-
dade de Deus, mas omite Cristo como 
o Filho vivo. E um cristianismo dessa 
natureza é nada mais nada menos que 
o fi m do discipulado. Em tal religião 
há confi ança em Deus, mas não há se-
guimento de Cristo. Porque o Filho de 
Deus se tornou Homem, porque ele é 
o Mediador, e por essa razão apenas o 
único relacionamento verdadeiro que 
podemos ter com ele é segui-lo. Disci-
pulado é estar vinculado a Cristo como 
o Mediador, e onde isto é adequada-
mente entendido, necessariamente 
implica em fé no Filho de Deus como 
Mediador. Somente o Mediador, o Deus 
Homem, pode chamar homens para 
segui-lo (p. 64-65). 
Já se mencionou que Pare de sofrer é 
o mote da IURD. O neopentecostalismo 
apresenta uma cosmovisão mágica e du-
alística. Conforme esta cosmovisão, há 
duas forças espirituais em ação no uni-
verso, isto é, Deus e Satanás. As doen-
ças e problemas que os seres humanos 
enfrentam são ações de forças demonía-
cas infernais debaixo do comando de Sa-
tanás. Ainda conforme esta cosmovisão, 
seria possível deter o sofrimento, desde 
que se cumpra os rituais apropriados e 
se dê os dízimos e ofertas à igreja. Esta 
é uma visão totalmente estranha do cris-
tianismo. Não há este cristianismo do tipo 
“pare de sofrer” na Bíblia. 
O neopentecostalismo conveniente-
mente se esquece que “discipulado signi-
fi ca adesão à pessoa de Jesus, e, por con-
seguinte, submissão à lei de Cristo, que 
é a lei da cruz” (p. 96). De acordo com 
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Bonhoeffer, Cristianismo é sequela Christi 
– “seguir a Cristo”. E seguir a Cristo evi-
dentemente é discipulado. A vida cristã 
não é um acesso rápido e mágico à obten-
ção de riquezas, tal como proposto pelo 
neopentecostalismo brasileiro. Citando 
Bonhoeffer mais uma vez: 
se nosso cristianismo deixou de ser dis-
cipulado, se nós afogamos o evangelho 
em uma exaltação emocional que não 
faz exigências custosas e que não faz 
distinção entre a existência natural e a 
existência cristã, então nós não veremos 
a cruz a não ser como uma calamidade 
comum de cada dia, como uma das pro-
vas e tribulações da vida” (p. 98).
Considerações fi nais
Como conclusão deste artigo – de fato, 
a conclusão é apenas do artigo, pois a luta 
por uma teologia saudável e um verdadei-
ro discipulado na igreja evangélica brasi-
leira continua – cita-se Martinho Lutero, 
citado pelo próprio Bonhoeffer. A citação 
não é pequena, mas merece ser lida:
O discipulado não está limitado ao que 
você pode compreender – ele deve 
transcender toda compreensão. Mer-
gulhe em águas profundas além da 
sua compreensão, e eu vou ajudá-lo 
a compreender como eu compreendo. 
O espanto é verdadeira compreensão. 
Não saber para onde você vai é o ver-
dadeiro conhecimento. Minha compre-
ensão transcende a sua. Assim Abraão 
se afastou de seu pai e não sabia para 
onde ia. Ele se entregou ao meu conhe-
cimento, e não cuidou de si mesmo e 
assim tomou o caminho certo e chegou 
ao fi m de sua jornada. Olhe, este é o 
caminho da cruz. Você não pode des-
cobrí-lo por si mesmo, por isso, você 
deve permitir que eu o guie como se 
guiasse um cego. O motivo é que não 
é você, não é homem algum, nenhuma 
criatura, mas eu mesmo, que o instruo 
pela minha palavra e pelo meu Espírito 
no caminho que você deve seguir. Não 
a obra que você escolher, não o sofri-
mento que você imagina, mas a estrada 
que é totalmente contrária a tudo que 
você escolhe, imagina ou deseja  – esta 
é a estrada que você deve tomar. É para 
isto que eu o chamo e é nisto que você 
deve ser meu discípulo. Se você fi zer 
assim, este é o tempo aceitável e o seu 
Mestre chegou (p. 103-104).
Esse “evangelho à antiga”, que teve 
em Bonhoeffer um arauto e um mártir, 
precisa ser (re)descoberto por muitos na 
igreja evangélica brasileira de hoje. Dietri-
ch Bonhoeffer é, sem sombra de dúvida, 
um bom guia para esta (re)desc oberta. 
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